A Palavra ou a Escola?

O conflito entre a ciência e a religião na formação da identidade do jovem evangélico no cotidiano escolar.
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“O que a escola ensina e a sociedade acredita 

só serve para tirar a glória que é devida somente a Deus” 
(CPAD 2011)
Resumo: Partindo da análise parcial dos dados da pesquisa que vem sendo realizada em uma escola pública estadual de nível médio e fundamental II na capital baiana, esse artigo pretende discutir como a igreja e as famílias evangélicas, preparam seus adolescentes e jovens para lidar com os conflitos entre a fé, a razão e a diversidade nas instituições de ensino. De que forma o ambiente escolar interfere na formação religiosa dos jovens cristãos? Como eles devem agir diante de discussões acerca de temas e conteúdos que questionem sua fé? Que orientações ele deve seguir para não se corromper com as ideologias e comportamentos do mundo presentes em sua sala de aula? Então como separar o joio do trigo uma vez que a escola é obrigatória à formação do homem e sendo essa uma instituição pública ela deve ser laica e democrática, atendendo a todos com respeito e igualdade?
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Abstract: Based on the partial analysis of research data that is being held in a public school high school and fundamental II in Salvador, this article discusses how the church and the evangelical families, prepare their teens and young people to deal with conflicts between faith, reason and diversity in educational institutions. How the school environment does interferes with the religious formation of young Christians? How should they act in front of discussions on topics and content that question their faith? That he should follow guidelines to not be corrupted with the ideologies and behaviors of the world present in your classroom? So how to separate the wheat from the chaff once school is obligatory to the formation of man and being a public institution it must be secular and democratic, meeting all with respect and equality?                                                          
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No Brasil, religião e educação sempre caminharam juntas, desde o projeto de educação implantado pelos jesuítas nos primórdios da colonização, que se difundiu a religião cristã entre os gentios do Novo Mundo. Essa política educacional se estendeu à sociedade em formação na nova terra, que deveria seguir então a fé do colonizador, deixando para trás suas crenças e cultura, nascendo então um Brasil Cristão e oficialmente Católico até finais do século XIX, quando aqui aporta o Protestantismo através dos imigrantes europeus. 
Segundo, Gomes
, desde os tempos de D. Pedro II e sua corte liberal, que talvez por conveniência, já se pensasse não a separação entre a Igreja Católica e o Estado, mas sim um controle maior sobre a vida da população por parte do Estado, tentativas e decretos que foram sendo protelados
, mas que, com o advento da República finalmente foram colocados em prática. O controle que a Igreja Católica exerceu sobre a população até o final do século XIX foi sendo aos poucos questionado pelos liberais, agnósticos e positivistas que pretendiam assumir atribuições como as certidões de registro de nascimento, matrimônio e óbito, além é claro, o controle do ensino sem a interferência da religião. Assim, o Brasil se torna oficialmente um estado laico
 onde a diversidade religiosa está presente e ainda que não seja em total harmonia, dividem o espaço público democraticamente. 
De acordo com o IBGE, com base no censo de 2000, a hegemonia religiosa ainda é do cristianismo católico, apesar das pesquisas já apontarem que essa vem perdendo fiéis para as crescentes ondas Protestantes Pentecostais.
 Essa crescente onda protestante, vem provocando inúmeros questionamentos e reflexões na sociedade, principalmente no contexto da educação, onde as variadas doutrinas evangélicas e os conteúdos escolares entram em choque, evidenciando as tensões presentes nesse cotidiano, por conta das disparidades ideológicas e religiosas. Questionar e compreender essa problemática, é acima de tudo, refletir acerca da identidade evangélica, quem é, e como se constitui doutrinariamente esse cristão. 
Esse artigo apresenta resultados parciais do projeto de mestrado até então intitulado: “Unindo o Joio ao trigo...” família, escola e religião: avanços e retrocessos no trabalho com a Lei 10.639, que diante de tantas outras questões discute a tensão entre a identidade evangélica e a escola.
A relação aqui estabelecida entre pesquisador e objeto, já remonta algum tempo, por tratar-se de sua área de atuação profissional como professora de história do ensino médio e fundamental II, no Colégio Estadual Sete de Setembro situado num bairro do subúrbio ferroviário de Salvador, onde residiu durante toda a infância e adolescência. Foi nesse espaço público de educação que a partir de um olhar mais atento, afloraram algumas preocupantes questões que levaram ao desejo de investigação. Assim, o trabalho consistiu inicialmente em um censo religioso onde foram distribuídos questionários em todas as turmas de ensino fundamental II e ensino médio num total de 945 alunos, tendo como retorno 600 questionários. A proposta metodológica de base etnográfica se deu, sobretudo, ao fato do pesquisador ser observador participante desse contexto, além da complexidade do tema abordado, considerando que o universo de pesquisa, ao mesmo tempo em que está delimitado a um grupo de oito representantes de famílias inseridas nessa escola, se amplia, para os seiscentos no momento da análise dos questionários do censo. Aliou-se então a essa observação do campo, as informações obtidas com o questionário e a análise de publicações da CPAD – Casa Publicadora da Assembléia de Deus e Associação Torre de Vigia de Bíblias e Tratados
, utilizados como recurso de apoio à divulgação dos temas e escolas dominicais, como confronto das informações. 
Tanto no censo quanto no grupo focal, as questões foram direcionadas a compreender a relação entre as doutrinas evangélicas e a escola, traduzindo-se em informações que vão desde a relação idade-série do aluno, à sua formação religiosa, denominação e doutrina, a escolha da escola (os pontos positivos e negativos avaliados nessa escolha), perspectiva de futuro (nesse caso educacional, profissional e espiritual), aceitação e/ou negação de conteúdos abordados em sala de aula, a influência no comportamento dos jovens cristãos a partir do contato com esses conteúdos, com os colegas “descrentes” 
 e os projetos culturais presente na escola. 
Analisando os dados, confirmamos a hipótese anteriormente levantada a respeito do grande crescimento de fiéis pentecostais, o censo religioso realizado em campo apontou um percentual de 76% de Cristãos ali matriculados, sendo 54% evangélicos das mais variadas denominações protestantes e 22% católicos, seguido de 4% do candomblé, 2% espírita, 1% umbanda, 10% marcaram outras, 4% não responderam e 3% marcaram mais de uma resposta, demonstrando haver ali presente também grupos que vivem num “trânsito religioso” 
. 
Em 2003, chega a Lei 10.639 nas escolas, com o objetivo de inserir a história e a cultura africana no conteúdo escolar que aliado a todos os debates de combate ao preconceito no Brasil, acirra as insatisfações de determinados grupos religiosos que por conta de suas doutrinas, não aceitam e nem permitem discutir temas relacionados à questão africana por entenderem se tratar de uma apologia ao Candomblé, para muitos visto como uma religião demoníaca. Por outro lado, é bem verdade que, a escola nunca foi um espaço muito confiável para os protestantes pentecostais, devido ao fiel poder ser influenciado por determinados ensinamentos da escola a se desviar de sua fé. Assim, muitas igrejas pentecostais durante algum tempo, não incentivavam seus fiéis a avançarem nos estudos, alegando ser a Palavra o conhecimento mais importante, “não cabendo aos irmãos alisarem os bancos da ciência, mas os bancos da igreja” 
. 
 (...) a revelação de um espaço sagrado permite que se obtenha um “ponto fixo”, possibilitando, portanto, a orientação na homogeneidade caótica, a “fundação do mundo”, o viver real. A experiência profana, ao contrário mantém a homogeneidade e, portanto, a relatividade do espaço. Já não é possível nenhuma verdadeira orientação, porque o “ponto fixo” já não goza de um estatuto ontológico único; aparece e desaparece segundo as necessidades diárias. (Eliade, 2010 p.27)
Nesse caso, as instituições públicas representam parte desse mundo profano que constitui um “mal necessário” aos jovens evangélicos, fruto da ascensão do mundo pós-moderno que interrompe o discurso levado ao púlpito pelo pastor, com a quebra de paradigmas sociais, pois, à medida que o avanço capitalista e a globalização foi impondo ao homem a necessidade de se qualificar para manter-se na disputa do mercado de trabalho, o discurso das igrejas começam a mudar, incentivando e oportunizando seus fiéis a investirem na educação como veículo de ascensão social.
No entanto, as preocupações com a influência das instituições educacionais nas questões espirituais continuaram, e como forma de lidar com essa questão essas instituições religiosas, promove debates e reflexões através das publicações e escolas dominicais, como forma de se preparar no sentido de fortalecimento da fé e, imunizar-se das interferências “negativas” do conhecimento secularizado:
Os adolescentes?  tem temas você e a escola. Já os adultos não. Mas, o que a senhora tá perguntando? Se nos cultos falam da escola, se eles incentivam a estudar? Incentivam. Não, não pode deixar de estudar para ir para a igreja! Você vai estudar, e vem os dias para a igreja que você pode vir. A mesma coisa são os alunos de 15-17 anos, de 12-14, de 7-11 todos esses têm uma lição que fala: você e a escola. Eles querem saber como você vive na escola, a relação que você tem na escola e orienta como se comportar na escola. (Dados da pesquisa 2011) 
 
Mas, a escola precisa garantir o direito à diversidade, não podendo haver discursos particularizados, ao contrário ela faz parte dessa homogeneização relativa do espaço público, pois ao mesmo tempo em que o ambiente escolar é formado por sua diversidade cultural, ele se consagra como um espaço democrático, que tem seu “ponto fixo” centrado no objetivo proposto por seu Projeto Político Pedagógico, seguindo as diretrizes curriculares que visam atingir o macro em seu contexto metodológico. Esse tratamento dado a escola como formadora de opiniões diversas a partir de um conteúdo e metodologia que devem atingir do coletivo ao particular, representa para o evangélico um problema, uma vez que para ele ciência, filosofia e história estão juntas na Palavra e somente ela importa. Para o religioso a possibilidade de vida se dá a partir de sua relação com o sagrado, ele é o real por excelência, ao mesmo tempo poder, eficiência, fonte de vida e fecundidade. (Eliade, 2010; p. 31-32).
(...) eu moro sozinha com meu marido e meus filhos, meu marido não é evangélico, mas não bebe e não fuma respeita a Palavra. Freqüento a igreja e meus filhos vão para a escola dominical. Meu único problema é com a sala de aula porque o livro de história... Bianca lê o livro de história, que é na aula da pró Deyse, e no livro tem um determinado lugar que fala sobre os Deuses num certo país lá eles adoram ratos, os ratos são deuses e ela sem querer entender. - Minha mãe se a Bíblia diz que agente não pode adorar então porque tá ensinando isso na sala? Então ela tá tendo uma dificuldade de aprender certas coisas... (Dados da pesquisa 2011) 

Dessa forma, a não compreensão da possibilidade de existência de outras formas de religiosidade, emerge a todo tempo na formação da mentalidade etnocêntrica construída no interior das igrejas protestantes, onde a orientação através da interpretação da palavra constitui a formação da identidade evangélica. Logicamente essa identidade perpassa e influencia a relação do fiel em todos os ambientes em que ele transita e na escola não é diferente.   Em uma das publicações da CPAD destinada ao trabalho com crianças de 11-12 anos nas escolas dominicais, que traz como tema de capa: A Bíblia e a ciência observamos como uma série de orientações são transmitidas às crianças:
A ciência nunca falha? A ciência é feita por homens que utilizam capacidades dadas por Deus, o criador. Mas os homens são imperfeitos, portanto, suas obras também podem ser. A Bíblia nunca falha? Claro que não! Deus não falha e não mente. Ele é perfeito, é diferente dos homens. A Bíblia não é uma obra dos seres humanos, é uma obra de Deus que usou homens para nos transmitir sua Palavra. (Dados da pesquisa 2011) 

A relação religião e ciência aí estabelecida, parte do principio básico que toda religião tem Deus como o centro de todas as coisas, o chefe supremo da humanidade, pois, sem ele nada seria possível. Se a ciência existe é porque Deus dotou o homem de capacidade para isso, e tudo que ele produz como a Teoria do Big Bang. Inclusive de acordo com os assembleanos, “A teoria do Big Bang dá apoio ao ensino bíblico de que o universo teve um princípio. Logo, esta teoria acaba os ajudando a aumentar a sua fé em Deus. (CPAD, 2011)

Assim, como criador ele jamais poderá ser comparado à criatura, que nada mais é que uma criação sua, por isso a sua representação perfeita, onisciente e onipresente. A escola quando aborda em seus conteúdos temas que de alguma forma, questiona essa visão religiosa, ela é vista com ressalvas e dependendo do professor é como se estivesse professando uma heresia, uma negação a Deus. Tal situação é muito comum nas aulas de história, filosofia e biologia, que debatem acima de tudo a origem das espécies e do pensamento humano, discutindo a relação entre o homem, o seu meio e como se dá essa interação a partir das relações, o que muitas vezes gera conflitos na demonstração das evidências frente às escrituras sagradas e as suas mais variadas interpretações. 
Numa publicação da CPAD de 2009 destinada a alunos de 15-17 anos, na lição quatro, são discutidos temas relacionados à filosofia, o humanismo, materialismo, e o ateísmo são apontadas como doutrinas filosóficas contrárias aos princípios bíblicos. No texto eles chamam atenção para como a ciência através do humanismo passou a valorizar o homem colocando sempre Deus em segundo plano: “Ela afirma que o homem é pó centro do universo e Deus é alguém totalmente indispensável. Isso é uma heresia!” Paralela a supervalorização humana, eles chamam atenção ao materialismo: “Para os materialistas o universo não foi criado, seu surgimento seria explicado pela teoria evolutiva que está na contra mão do ensino da palavra de Deus.” Assim, vai sendo construída uma relação entre o discurso filosófico e o religioso e nesse caso, usando passagens bíblicas referentes ao gênesis. Nesse contexto, o ateísmo é posto como uma doutrina filosófica e relacionada ao materialismo: “o ateísmo é a outra fachada do materialismo.” Para eles, o ateísmo mantém a idéia de que os bens materiais são mais importantes do que a busca de Deus.
 
Num dos momentos do grupo focal desenvolvido durante a pesquisa, foi questionada a opinião dos pais ali presentes, a respeito de temas ou assuntos que não devam ser ensinados na escola e:

“Tem um aí que eles ensinam que eu até estudei um ano no Edson Tenório que ensina sobre Marx aquele que é o pai... que ensina... todos eles são ateus. Como é o nome da disciplina mesmo? É... esqueci o nome agora... que as professora tudo... você olha mesmo e vê que as professoras são mesmo... não têm nem um pingo de Deus na vida delas, é não crê. Ela foca tudo naqueles homens que fundou o ateísmo tudo contra Deus, ninguém fala em Deus nenhum deles aí, então eu achei aquela disciplina uma das piores que tem, que deveria não ter, eu estudei. Filosofia... é isso aí. De todas as professoras que eu conheci, todas são alvoraçadas, não tem a cabeça no lugar... é com os cabelão assim pra cima... eu sou assim mesmo quem quiser goste de mim e braba né? Você vai conversar com uma delas não lhe atende direito e só vai à filosofia naqueles homens que fundou esse negócio os filósofos são todos ateus, ninguém crê em Deus então para mim não devia ter. Religião Tb é complicado, porque religião no Brasil só fala de católico ou então do candomblé, não focam a Bíblia...” (Dados da pesquisa 2011) 

Confirmando essa preocupação com as disciplinas já mencionadas, podemos observar também nesse discurso, o esvaziamento no argumento ao se referir aos temas, assim como, o estereótipo dado ao professor dessas áreas que caracteristicamente se posiciona de forma muitas vezes contrária e/ou diferenciada dos outros educadores. A problemática levantada nos conteúdos e a necessidade de promover junto à turma uma maior reflexão acerca desses, quando confrontado com o apreendido pelos alunos cristãos em seus cultos de doutrina, revela a resistência e o desconforto de ambos nesse processo. Se por um lado o professor se sente estigmatizado e a depender da situação ofendido pelo aluno no momento em que é questionado e/ou não participa das aulas dando pouco valor às mesmas, por outro o aluno que assume essa postura, acaba por não avançar no debate limitando sua visão sobre o assunto, tomando como parâmetro o pensamento religioso.
 
Dessa forma, cada denominação tem buscado uma resposta para a solução desse conflito gerado pela escola na cabeça de seus jovens que vão desde os cultos às reuniões dos grupos de crianças e jovens, e escolas dominicais. Durante as aulas, em algumas igrejas, os alunos são ensinados a se defenderem caso sintam-se ameaçados com os conteúdos escolares, sempre argumentando ser Deus o responsável por tudo. As Testemunhas de Jeová que tem culto e doutrina, diferenciados em relação às igrejas pentecostais, também debatem esse assunto. Há pouco tempo foram publicadas brochuras levando em consideração não somente o aluno, mas, também os professores e o cuidado que esses devem ter para com seus alunos cristãos. O mais interessante é que ao contrário da Assembléia de Deus que essa informação está destinada aos fiéis que adquirem as publicações para freqüência nas escolas dominicais, as Testemunhas de Jeová distribuem suas brochuras nas áreas de seu interesse, justamente uma estratégia de divulgar e ampliar essa discussão. 
Em março deste ano uma dessas publicações da Associação Torre de Vigia, informava a respeito dos princípios e crenças ensinados a alguns dos seus alunos pelos pais deles, para que o professor compreenda mais facilmente as Testemunhas de Jeová e cooperem com eles. Para eles os filhos devem aproveitar o máximo da educação escolar e para este fim, ensinam aos mesmos a cooperarem com os professores. A Bíblia ensina também a sujeição às leis do país em que se vive. Portanto, quando a instrução escolar é obrigatória até certa idade, as Testemunhas de Jeová acatam essa lei. Romanos 13:1-7 (Torre de vigia 2011).      

A escola, então serve como veículo de informação a inserção do fiel cristão no mundo moderno. Não há trabalho sem educação e freqüentar as instituições de ensino é um direito do jovem que tem na premissa de dever do Estado e da família a responsabilidade de garantir-lhe a escola:
Para ter uma formação para o mundo no mercado de trabalho... não depende só da igreja e da família... depende mais da escola, por que se a pessoa não aprender a ler e escrever ter uma formação para falar melhor então ele não vai ter formação para o mercado de trabalho... Já na igreja não... se agente tiver na igreja o tempo todo... da igreja pra casa, da igreja pra casa, ele nunca vai crescer... até na igreja mesmo ele precisa ter a escola, então a família sozinha... eu mesmo aprendi a ler e escrever em casa... mas se eu não continuasse estudando? Eu não ia ser cobrador de ônibus que ia precisar ser...  precisa de matemática de português... já na igreja você vai só aprender a Bíblia o que Deus quer de nós espiritualmente. Por que o problema é esse a escola ensina a parte material e a igreja o espiritual... (Dados da pesquisa 2011) 
 
Assim ela é vista como um ambiente de treinamento para a vida cotidiana, de forma a habilitar o indivíduo a se preparar para atender as suas necessidades futuras. Por isso, o desempenho nesse ambiente está meramente associado às questões práticas diárias, pouco interessando reflexões mais profundas, principalmente se essas forem de encontro às doutrinas religiosas. E é nesse discurso pregado por denominações cristãs, que em quase todos os casos, se percebe uma unanimidade na forma de interpretação do conhecimento científico, o que tem sido um pouco preocupante para a diversidade na escola, visto que muitas vezes na tentativa de compreensão de determinados conceitos, propõe novas formas de ver e interpretar os fatos, ocasionando situações segregacionistas e etnocêntricas.
Em uma dessas brochuras dedicadas a reflexão da origem da vida, as Testemunhas de Jeová respondem a cinco perguntas e claro com base na palavra. Uma dessas perguntas: Será que toda vida tem um ancestral comum? Tendo como base de discussão a teoria da evolução que está relacionada com os estudos anteriores a respeito do surgimento da vida desde as células mais simples às mais complexas. “Se a teoria da evolução for verdade, ela certamente deve ter uma explicação razoável sobre o surgimento espontâneo da primeira célula “simples”. Por outro lado, se a vida foi criada, deve haver evidências de que até mesmo a menor das criaturas é resultado de um projeto inteligente. ”
 Mas, o que muito chama a atenção nessa publicação é a forma como a partir da reflexão da teoria evolucionista, se questiona a idéia de origem do homem a partir de uma vida unicelular. 
Fato: Todos os organismos vivos possuem projetos similares de DNA, a “linguagem de programação”, ou código, que determina forma e as funções de sua célula ou células. Pense no seguinte: Será que essa similaridade existe, não por que esses organismos tiveram um ancestral em comum, mas por que tiveram o mesmo projetista? (Associação Torre de Vigia de Bíblias e tratados, 2010. P.26)
A conclusão aí encontrada está centrada na impossibilidade dos pesquisadores conseguirem através de fósseis tão antigos reproduzirem fielmente as feições, cor de pele e pêlos dessas criaturas extintas, que segundo Darwin deu origem ao homem. Como não há consenso entre os cientistas sobre como devem ser a classificação desses fósseis, então as gravuras e representações dessa teoria se baseia em idéias pré-concebidas e suposições de pesquisadores e artistas e não em fatos. Argumentos que chegam à cabeça do fiel como verdades inquestionáveis e que, portanto, devem ser aceitas por todos, afinal os dogmas religiosos são postos como verdades absolutas.
Imaginando aulas de história em turmas do 6º ano do ensino fundamental II, é praticamente impossível o professor discutir temas como mitos e teorias científicas que traduzem a origem da humanidade, se a criança vem de uma vertente protestante, onde para ela a confiança deve estar na Palavra. Pensando nisso, devo aqui relatar uma dessas situações, quando em uma aula a respeito dos mitos de origem, foi oferecido através do livro didático três formas de se conceber Deus e como em cada um desses exemplos, ele deu origem ao mundo e a humanidade. Nesse caso, o livro oferecia à turma um mito ioruba, um mito kayamurá e o mito cristão, onde toda a discussão trazia os alunos á reflexão acerca da possibilidade de culturas religiosas diferentes e importantes a cada povo que as compõem. Como durante as aulas só foi possível debater o tema devido ao tempo, as atividades foram encaminhadas para casa e no retorno, no momento da correção uma aluna evangélica levantou a mão e após trazer sua resposta que por sinal estava coerente com o texto, ao final ela disse: “Olha pró, mas eu não acredito nisso! Meu pai disse que era para eu responder por que estava no livro, mas que a nossa verdade é outra e tudo isso aqui é mentira!”
Dessa forma, como discutir ciência num ambiente predominantemente evangélico? Como manter a atenção e compreensão dos alunos em determinados temas se eles resistem a essa compreensão? Como incentivar a capacidade crítica em nossos alunos se ele resiste a discutir temas relevantes à compreensão da vida humana?
Cada um é cada um?! O jeito evangélico de ser...

Ser fiel à Cristo requer, sobretudo, obediência e temor à Palavra, com mudança nas atitudes e ações que aos poucos, vão simbolicamente atribuindo novas características ao indivíduo, provocando um distanciamento de seus antigos círculos de amizade rumo à adequação à nova identidade. Faz parte da orientação da igreja, ditar as regras de comportamento de seus fiéis, que vão desde a questão estética à comportamental. Assim, o evangélico deve seguir a palavra e ser obediente a doutrina se libertando das coisas do mundo, as quais não o edificam, e isso requer inclusive repensar o ciclo de amizade. “O adolescente que se envolve com grupos que fazem uso de músicas mundanas, ou se vestem de modo indecente e desrespeitem seus pais, estão contrariando os preceitos bíblicos.” (CPAD, 2011)
 
Compreender essa transição é acima de tudo, considerar que esse sujeito, aos poucos é forçado a lidar com as rupturas de suas antigas fortalezas, quebrando paradigmas e padrões de comportamento, onde aos poucos o conceito de identidade como fixa, essencial e permanente não mais convence. Ao contrário, a identidade torna-se uma “celebração móvel”: formada e transformada continuamente em relação às formas pelas quais somos representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam (Hall¸1987). Dessa forma, assumir a identidade evangélica com todos seus dogmas e doutrinas, muitas vezes leva o sujeito a crer que ele vive num mundo paralelo:
- Minha mãe se a Bíblia diz que agente não pode adorar, então porque tá ensinando isso na sala? Então ela tá tendo uma dificuldade de aprender certas coisas e a escola dominical ensinou que o trigo não deve se misturar com o joio, então ela diz: - Minha mãe, mas se diz que agente não pode se misturar com pessoas erradas, se minha aula diz que eu não posso me misturar com o joio... eu sou o trigo! (Dados da pesquisa 2011) 

Essa postura muito comum entre os adolescentes evangélicos traz à escola uma grande preocupação, visto que nesse espaço as relações devem antes de tudo, partir da premissa de que todos são iguais e que, portanto não deve haver segregações. Inclusive, faz parte da metodologia de muitas instituições o incentivo a trabalhos de grupo, passeios e projetos de integração a fim de promover uma boa relação entre os grupos aí inseridos, onde todos devem ter o mesmo direito e devem ser aceitos em sua particularidade. No entanto, atualmente a escola pouco tem conseguido avançar nesse espaço de diálogo e respeito entre seus membros, devido às discussões que giram em torno da diversidade cultural e religiosa de sua comunidade. 
Relativizar o espaço escolar está cada vez mais difícil, uma vez que diante da disputa pelo reconhecimento da diversidade, a tendência nesse espaço tem sido de conflitos ideológicos em busca de afirmação das identidades em questão: o negro, o índio, o homossexual, e a religião tem tido um importante papel nesse contexto. O problema está no fato de que são variados os sistemas culturais que nos rodeiam e, naturalmente, uma diversidade de relações estabelecidas, originando grupos cada vez mais segregados e organizados em seus dogmas e valores próprios. No ambiente escolar, está cada vez mais difícil romper essas barreiras dogmáticas uma vez que a criança, quando desde cedo é conduzida pelos seus pais à vida religiosa, ela não compreende a importância da escola como construção de um conhecimento válido em sua totalidade, pois, de certa forma desconstrói os valores por ela apreendido na igreja, e mesmo que esse espaço seja para o jovem uma perspectiva de futuro, ele não tem como competir com a sua subjetividade espiritual. Aos poucos essa percepção do jeito evangélico de ser por parte do fiel, vai promovendo adaptações à nova realidade em que ele está se inserindo, mudando não somente a sua percepção de mundo, como também a forma de interagir com ele.
Prefira os amigos que gostam de estarem presentes nos cultos e eventos da igreja, para que, assim, sua vida espiritual cresça na graça e no conhecimento. Enquanto pessoa e criatura de Deus, todas as coisas são permitidas a você, isto é, você é livre para fazer o quiser, pois Deus lhe deu o livre direito de julgar as coisas. Porém enquanto filho de Deus, nem tudo lhe convém: assim como a sua aparência reflete sua raça e tipo físico de sua família, como filho de Deus, você precisa refletir Deus, o seu pai, tanto na forma de se vestir como na de agir e de falar. ( CPAD, 2011, P.6)

Estar bem relacionado é ter amigos que façam parte de seu mesmo grupo religioso, pois as más companhias corrompem os bons costumes e por isso é preciso que tome cuidado, é necessário separar o joio do trigo. Toda essa ação da igreja e da família tem servido para instalar uma zona de desconforto na cabeça do adolescente que ao mesmo tempo em que deve fidelidade aos seus dogmas, precisa dividi-lo com o “mundo” da mídia, da escola e das relações sociais. No espaço escolar esse conflito se evidencia e muitas vezes, é muito latente quando crianças evangélicas discriminam ou são discriminadas, combatendo e/ou aceitando participar das atividades culturais da escola. É muito difícil no espaço escolar se delimitar a área em que cada um dos grupos devem atuar ao contrário a interação é inevitável ainda que não seja de forma intencional promovendo uma integração desses grupos. 
Nesse caso, o papel da família tem sido providencial, pois são os pais que na orientação religiosa que deve encaminhar o seu filho a um bom caminho, mas nem sempre o adolescente está disposto a acatar as orientações da família e da igreja, o que por sua vez, torna a zona de conflito ainda mais perigosa, porque ele não define o lado em que está e esse trânsito em vários lugares serve de fator de complicação na construção de sua identidade. 
A obrigação nossa é mostrar o evangelho e pregar o evangelho e ensinar como ele deve andar, mas forçar eu não forço! Agora tem papel também que eu não gosto. Aí eu digo: - meu filho porque você não conversa com a professora? Se precisar eu vou lá e converso com ela. Por que fica complicado porque tem papel que nós sabemos que os cristãos não devem se envolver. E eu como uma mãe que tô querendo levar a palavra para os meus filhos, apesar da idade deles não quero que eles fiquem confusos, minha mãe disse uma coisa e na escola eu preciso fazer outra por causa de uma nota, aí então disse pra eles não se preocupem e falem olhe pró eu não vou fazer, por isso e isso. (Dados da pesquisa 2011) 

Quem é ele afinal? Crente, descrente ou simplesmente um aluno? A diferença se faz presente no que esse adolescente pretende como futuro e, em determinado momento cabe a ele decidir se vai ser uma simples pessoa ou criatura de Deus ou se vai fazer parte dessa grande família de fiéis, se tornando mais um filho de Deus seguindo as regras e determinações do Pai para que como um bom cristão, alcance uma vida plena.
É nesse sentido que a transição se dá partindo do principio da regulamentação e oficialização do discurso religioso, delimitada a partir de necessidades específicas a cada grupo, assegurando privilégios e estabelecendo modelos a serem aplicados no âmbito das relações sociais. Para Bourdieu (2005), o comportamento é estabelecido através da conduta do habitus, que por ser vago e fluído, necessita de ser regulado evitando-se situações possivelmente perigosas, onde através da codificação se tenderá a uma formatação unificada que conduzirá a sociedade.
É nesse jogo de estruturação de representações simbólicas, em prol dessa modelagem de pensamento e comportamento fiel a Cristo, que no interior das igrejas protestantes, se tece os significados e delimita-se o campo de ação de suas doutrinas, através de proibições que vão desde a maneira como se apresenta esteticamente o irmão, à sua alimentação e vida social, constituindo assim a cultura
 cristã.
Considerações Finais
Mas o que realmente importa ao homem nesse caótico mundo pós-moderno, a Escola ou a Palavra? A fé ou a razão? A ciência ou a religião?
Situar nesse momento a real necessidade do indivíduo inserido nesse moderno caos social, pode parecer um tanto pretensioso, visto que essa é uma questão de extrema subjetividade humana.  Mas, é possível dialogar a respeito quando se propõe a busca por uma relativização desse contexto, pois o que a nós parece dispensável, ao outro pode ser vital. Assim, no momento em que se reconhece e identifica a pluralidade religiosa na escola e a zona de tensão aí gerada, devemos partir para uma análise se possível, distante de um julgamento dotado de valores próprios, mas, adotando uma postura de respeito e compreensão ao outro. A ciência durante muito tempo esteve mercê de um “eu” superior, e sua produção e divulgação ficava a cargo da educação que na maioria das vezes, não atingia as massas, ou seja, ao “outro”. A religião por sua vez, esteve sempre presente na vida do indivíduo de forma a revelar espaços sagrados que na fundação de um mundo unificado organiza o caos social vigente, e é de fundamental importância na estruturação da vida humana. 
Como vimos até aqui, a pesquisa parcialmente demonstra que essa relação entre ciência e religião no interior das escolas têm se constituído num fator de preocupação visto que, o crescente aumento dos grupos religiosos de matriz cristã, tem mudado significativamente o rumo das discussões dos conteúdos em sala de aula, assim como vem influenciando no calendário de festividades, projetos, planejamentos e orientações pedagógicas, pauta de reflexão nas reuniões de professores. Esse choque entre o sagrado e o profano, faz parte do cotidiano das escolas de Salvador, principalmente depois da adoção das políticas de reparação e igualdade e nesse caso em específico, a Lei 10.639, que faz emergir nesse contexto o “outro” até então negado, e que tem na lei a possibilidade de reconhecimento de sua identidade cultural. Daí acirra-se as tensões, que o crescimento dos grupos religiosos protestantes e, sobretudo, os pentecostais, que alertas para essas mudanças tem se feito presente afirmando seus laços de identidade através de suas doutrinas. 
Então como fazer com essa situação de conflito no interior das escolas? Que posição adotar diante de uma turma constituída de uma maioria cristã? Qual o papel do professor nesse complexo contexto de tensão?

Naturalmente que as realidades são diferentes, além disso, trata-se de um tema bastante complexo e subjetivo, não havendo, portanto fórmulas prontas para a sua solução e nem se esgota aqui essa questão. No entanto, pensar em possíveis diálogos na escola é antes de tudo, assumir uma postura descentralizadora de poder. Não cabe única e exclusivamente ao professor o fazer pedagógico, e a importância de ouvir o outro é relevante não só para adquirir conhecimento acerca da realidade cultural de sua turma, mas com a finalidade de estabelecer laços de confiança.  É necessário acima de tudo compreender que, o aluno seja ele uma criança e/ou adolescente, independente da sua condição religiosa, ele abraça sua fé com veemência e essa precisa ser respeitada. Por outro lado, a escola precisa deixar claro o seu papel, de forma a contribuir para a compreensão desse aluno acerca da importância dos conteúdos e atividades por ela desenvolvida para sua vida futura.  
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� Edgar da Silva Gomes - A Separação Estado - Igreja no Brasil (1890): uma análise da pastoral coletiva do episcopado brasileiro ao Marechal Deodoro da Fonseca. Dissertação apresentada como exigência parcial para obtenção do título de mestre em Teologia Dogmática com concentração em História Eclesiástica no Centro Universitário Assunção Pontifícia Faculdade de Teologia Nossa Senhora da Assunção São Paulo -2006.


� A esse respeito, segundo Gomes, havia uma preocupação do governo em se estabelecer a laicização da educação, dos cemitérios, do casamento civil, entre outros e que foram abalados pela separação Estado-Igreja com o Decreto 119-A de 7 de janeiro de 1890.


� Não é permitido ao Estado estabelecer vínculos com grupos religiosos, uma exigência que estimula a neutralidade, a igualdade e a não discriminação no funcionamento das instituições básicas (Brasil, 1988).


� A diminuição da porcentagem dos católicos, de 83,8% (1991) para 73,8% (2000); em números absolutos, os católicos aumentam de 121,8 milhões (1991) para 125 milhões (2000); - o aumento da porcentagem dos evangélicos, de 9,05% (1991) para 15,45% (2000); em números absolutos, de cerca de 13 milhões para 26 milhões; (As religiões no Brasil segundo o censo de 2000 Pe Alberto Antoniazzi – Revista de Estudos da Religião número 2 /2003/ Pp.75-80 ISSN 1677 1222.


� A Associação Torre de Vigia de Bíblias e Tratados representa o centro de produção e publicação do material de divulgação e estudo da Palavra das igrejas Testemunhas de Jeová.


� A utilização da palavra “descrente” se deu ao fato de durante o grupo focal ser pronunciada com freqüência pelos participantes do grupo ao referirem-se aos alunos não-cristãos presentes na escola.


� Dados da pesquisa coletados do censo realizado no dia 14 de setembro de 2010. O termo trânsito religioso aqui utilizado faz referência a indivíduos que não têm uma religião em específico, mas que freqüenta vários espaços religiosos em busca de conforto espiritual. 


� Dados da pesquisa em 2008. SANTOS. Deyse Luciano de Jesus - “Tá repreendido em nome de Jesus!”: a lei 10.639 e a influência da religião no processo de construção da identidade negra. Fala de um fiel assembleano em entrevista, quando questionado acerca da importância da escola para o assembleano.


� Grupo focal realizado em 10/02/2011. Fala de um pai, o único no grupo composto por oito pessoas sendo sete dessas mães. Diácono da Assembléia de Deus e tem três filhos matriculados na escola no Ensino Fundamental e Médio.


� Grupo focal realizado em 10/02/2011. Fala de uma mãe evangélica da Assembléia de Deus. A filha tem 11 anos e atualmente é aluna do 7º ano.


� Dados da pesquisa 2011. Grupo focal realizado em 10/02/2011. Fala de uma mãe evangélica da Assembléia de Deus. A filha tem 11 anos e atualmente é aluna do 7º ano.


� Idem x


� Idem xi


� A origem da vida: cinco perguntas que merecem resposta. – Existem formas de vida realmente simples?- Associação Torre de Vigia de Bíblias e tratados. São Paulo 2010. P.9


� O título aqui utilizado foi uma montagem de subtítulos dos textos das publicações da CPAD.


� Grupo focal realizado em 10/02/2011. Fala de uma mãe evangélica da Assembléia de Deus. A filha tem 11 anos e atualmente é aluna do 7º ano.


� Grupo focal realizado em 21/12/2010. Fala de uma mãe evangélica da Assembléia de Deus. Tem dois filhos na escola com 13 e 16 anos.


� Utilizo aqui o conceito de cultura proposto por Everardo Rocha, quando em diálogo com Geertz traz a cultura constituída a partir de um conjunto de verdades relativas aos atores sociais que nela aprenderam por que e como existir. As culturas são versões da vida; teias, imposições, escolhas de uma “política” dos significados que orientam e constroem nossas alternativas de ser e de estar no mundo. 
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